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1. Introdução 

Na sequência da Deliberação da ANAC nº 08/CA/2014, de 27 de maio de 2014, referente à Oferta de 

Referência de Circuitos Ethernet (ORCE), a Cabo Verde Telecom (doravante άCVTέ) elaborou uma Oferta 

de Referência de Circuitos Ethernet (ORCE), em conformidade com as mesmas. 

 

O presente documento constitui a ORCE da CVT e destina-se ao mercado grossista e a clientes 

Operadores de redes de telecomunicações licenciados, doravante designados por Operadores, 

devidamente habilitados para exercer a sua atividade no território nacional. Os Operadores e os seus 

clientes finais serão designados doravante como Clientes desta oferta. 

 

Nesta oferta são estabelecidas as características e as condições técnicas e comerciais associadas ao 

fornecimento do serviço Circuitos Ethernet e do serviço Acesso e Conectividade Ethernet por parte da 

CVT no mercado grossista. 

 

Os Circuitos Ethernet e o Acesso e Conectividade Ethernet encontram-se especialmente vocacionados 

para a constituição de ligações ponto-a-ponto, redes públicas de comunicações eletrónicas, ligações de 

acesso, sistemas de securização e redes privativas de comunicações eletrónicas, dispondo de 

características que permitem oferecer níveis adequados de disponibilidade, proteção e desempenho. 

 

A presente oferta abrange circuitos, acessos e conectividade Ethernet com ambas as terminações em 

território nacional.  

 

No âmbito desta oferta, a CVT dará resposta a todos os pedidos razoáveis de acesso, em condições 

transparentes, equitativas e não discriminatórias. Os pedidos de circuitos e de acesso e conectividade 

considerados não razoáveis, em conformidade com a definição constante da secção 2 desta oferta, 

serão, sempre que tecnicamente viáveis, sujeitos a orçamentação caso a caso. 

 

 

2. Termos e definições 

Os termos e definições utilizados na ORCE têm os seguintes significados constantes da Tabela 1. 

Tabela 1. Termos e definições 

Termo Definição 

Acesso físico Troço entre o PTR e o nó da rede Ethernet de nível 2 da CVT. 

ANAC 

A Agência Nacional das Comunicações (ANAC) criada pelo Decreto-Lei nº 

31/2006 de 19 de junho, na qualidade da Autoridade Nacional de 

Regulação ς ARN. 

ATC Atendimento Comercial da CVT 

CDR Centro de Disaster Recover. 

Central Espaço físico onde se encontra instalado o repartidor principal. 

Central local 
Central que abrange a área geográfica onde se localiza um PTR de um 

circuito. 
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Termo Definição 

Cliente Cliente Operador 

Cliente final Cliente do Operador beneficiário 

Conectividade Ligação lógica estabelecida entre nós da rede Ethernet de nível 2 da CVT. 

CPE Customer Premises Equipment. 

CRC Cyclic Redundancy Check. 

CVE Escudos de Cabo Verde. 

CVT Cabo Verde Telecom. 

Data de Início de 

Faturação 
Data em que o serviço começa a ser faturado. 

Data de Pedido 

Data útil em que a CVT recebe a formalização do pedido do Operador, 

entendendo-se por data útil o período compreendido entre as 8:00 e as 

12:30 e entre as 14:30 e as 18:00 horas de um dia útil e, se não for 

recebido neste período, no primeiro dia útil seguinte. 

Data de Pronto Técnico ou 

Ready For Service (RFS) 

Data em que o circuito fica instalado e se considera pronto a entrar em 

funcionamento, ou, no caso de pedidos de alteração ou desmontagem, 

quando os mesmos são concretizados. 

Data Objetivo 
Data para a qual o Cliente pretende a concretização do pedido 

(instalação, alteração ou desmontagem). 

E Ethernet 

Equipamento terminal  

Qualquer equipamento ou componente que torne possível a 

comunicação ou seja concebido para ser ligado, direta ou indiretamente, 

a interfaces de redes públicas de telecomunicações. 

ETSI European Telecommunications Standard Institute. 

FE Fast Ethernet 

Fim da contagem do 

tempo de reparação de 

avaria 

A data/hora em que a avaria foi resolvida. 

GE Gigabit Ethernet 

ID do Serviço 
Referência da CVT que identifica um circuito, acesso e conectividade 

Ethernet. 

IEEE Institute of Electrical and Electronics Engineers 

Início da contagem do 

tempo de reparação de 

avaria 

A data/hora em que a CVT receciona uma comunicação de uma 

participação de avaria válida colocada pelo Cliente. 

IP/MPLS IP/Multiprotocol Label Switching 

ITU-T International Telecommunication Union 

MAC Media Access Control  

MAN Metropolitan Area Network 

MEF Metro Ethernet Forum 

Modelo OSI 
Modelo Open Systems Interconnection (1995) é um modelo de referência 

da International Organization for Standardization (ISO) 

MTU Maximum Transmission Unit 

NT Network Termination Equipament 
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Termo Definição 

Operador 

Operador de Redes e Prestadores de Serviços de Comunicações 

Eletrónicas, devidamente habilitado pela ANAC para atuar no território 

nacional. 

ORCE Oferta de Referência de Circuitos Ethernet da CVT 

PD Ponto de Distribuição (Dispositivo na rede de acesso). 

Pedido não razoável 

Um pedido de provisão de circuito, alteração de débito (upgrade) ou 

ƳǳŘŀƴœŀ ŜȄǘŜǊƛƻǊ Ş ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ άƴńƻ ǊŀȊƻłǾŜƭέ ǉǳŀƴŘƻ ƴńƻ ŦƻǊ ǾƛłǾŜƭ ŀ 

recuperação dos custos associados ao seu fornecimento (que variam de 

circuito para circuito, nomeadamente, em função da localização dos 

respetivos PTR), apenas com a receita proveniente da aplicação dos 

preços constantes da Oferta. 

Pendente de Cliente 

Situação em que o processo de instalação, alteração e/ou reparação de 

um circuito está suspenso por motivos exclusivamente imputáveis ao 

Cliente, impedindo a CVT de prosseguir os trabalhos da sua 

responsabilidade, e em que o Cliente é notificado de tal situação. 

PL 
Prolongamento Local ς troço entre o PTR e a central da CVT onde o 

mesmo se encontra ligado. 

PQS Parâmetro de Qualidade de Serviço. 

PTR 
Ponto Terminal de Rede ς ponto físico onde é fornecido o acesso à rede 

de comunicações eletrónicas. 

SI de Provisão da CVT Sistema de informação de suporte à provisão dos circuitos Ethernet. 

Tempo de reparação de 

avaria 

O período de tempo que medeia entre a data/hora de fim de contagem 

do tempo de reparação de avaria e a data/hora de início de contagem do 

tempo de reparação de avaria, ao qual ainda se subtrai o(s) tempo(s) em 

que uma participação de avaria se encontrou em pendência de cliente. 

TP 
Troço Principal ς ligação entre as centrais locais da CVT às quais estão 

ligados os PTR. 

UIT-T União Internacional das Telecomunicações 

VLAN Virtual Local Area Network 

WAN Wide Area Networks 

 

 

3. Serviços abrangidos 

A ORCE abrange os seguintes serviços: 

¶ Circuitos Ethernet (nível 1) terminados em território nacional. 

¶ Acesso e Conectividade Ethernet (nível 2) terminados em território nacional. 

 

4. Circuitos Ethernet (nível 1) 

Um Circuito Ethernet corresponde a uma ligação física permanente e transparente entre dois pontos 

distintos, em território nacional, para o transporte de tráfego de voz e/ou de dados, suportada em 

tecnologia digital Ethernet nível 1 do modelo OSI, com capacidade de transmissão simétrica e dedicada. 
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4.1. Arquitetura 

Um Circuito Ethernet é constituído por dois ou três segmentos fornecidos pela CVT, designadamente, 

dois prolongamentos locais (PL) e, se as centrais locais do circuito forem distintas, dois PL e um troço 

principal (TP), conforme ilustrado na Figura 1. Os PTR correspondem aos pontos terminais da rede 

localizados nas instalações do Cliente. 

 

 

 

 
 

 

Figura 1. Arquitetura simplificada dos Circuitos Ethernet 

 

Conforme apresentado na Figura 1, o traçado físico entre as instalações do Cliente e a central local da 

CVT, à qual o mesmo está ligado, designa-se por PL. O TP corresponde, sempre que exista, à ligação 

entre as centrais locais da CVT às quais estão ligados os PTR. Caso ambos os PTR estejam ligados à 

mesma central local da CVT, não existe TP. 

 

Os PTR constituem os interfaces entre a rede de acesso a circuitos da CVT e a rede interna do Cliente (ou 

de um dos seus clientes finais), permitindo estabelecer a fronteira de responsabilidade entre as partes. 

Estes interfaces correspondem ao elemento físico do equipamento terminal de rede, ou NT, ao qual se 

liga o equipamento terminal de cliente, ou CPE. A instalação de um circuito inclui o fornecimento e a 

instalação dos NT pela CVT. 

 

A definição dos encaminhamentos físicos que suportam as ligações nacionais é da responsabilidade da 

CVT. 

4.2. Cobertura  

A cobertura da oferta Circuitos Ethernet é nacional, sem prejuízo do exposto na secção 1 a respeito dos 

pedidos não razoáveis. 

 

4.3. Classificação dos circuitos 

Os Circuitos Ethernet são classificados segundo a sua implantação geográfica e conforme consta da 

Tabela 2. 
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Tabela 2. Classificação dos circuitos Ethernet 

Tipo de Circuito Ethernet Definição 

Circuitos Intra-ilha 
Circuito Ethernet com ambos os PTR terminados numa 

mesma ilha do arquipélago cabo-verdiano. 

Circuitos Inter-ilhas 
Circuito Ethernet com ambos os PTR terminados em 

ilhas distintas do arquipélago cabo-verdiano. 

 

4.4. Tecnologia e débitos 

Os Circuitos Ethernet apresentam as características constantes da Tabela 3. 

  Tabela 3. Tecnologias e débitos aplicáveis a circuitos Ethernet 

Tecnologia Débitos de interface Débito do circuito 

Ethernet 

10 Mbps (E) 10 Mbps 

100 Mbps (FE) 

10 Mbps 

20 Mbps 

40 Mbps 

70 Mbps 

100 Mbps 

1 Gbps (GE) 

150 Mbps 

300 Mbps 

450 Mbps 

600 Mbps 

750 Mbps 

900 Mbps 

1 Gbps 

 

4.5. Análise de Viabilidade Técnica 

Os Circuitos Ethernet requerem uma análise de viabilidade prévia, a qual deverá ser solicitada pelo 

Operador no formulário indicados no Anexo 1. 

4.6. Meios de Securização 

Ao abrigo da ORCE, os circuitos Ethernet são configurados sem securização. 

 
No âmbito da negociação de condições especiais de fornecimento das ligações, sempre que o Cliente o 

solicite, e desde que tecnicamente possível, poderão ser implementadas soluções específicas de 

securização, nomeadamente, a disponibilização de traçados e encaminhamentos alternativos, ou a 

instalação de equipamentos de comutação automática em caso de falha, cujas condições técnicas e 

comerciais, bem como os níveis de serviço serão analisados caso a caso, de forma não discriminatória, e 

apresentadas pela CVT ao Cliente. 
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Os mecanismos de securização que a CVT poderá disponibilizar, desde que tecnicamente possível, 

classificam-se em: 

 
·        Securização de caminho: são entregues ao Cliente, num interface único, dois acessos por traçados 

totalmente distintos entre as instalações do Cliente, incluindo a instalação de equipamento no Cliente 

para comutação automática em caso de falha de um dos elementos de rede que constituem cada 

caminho, sendo o equipamento propriedade da CVT; 

 
·        Securização de caminho e de interface de Cliente: são entregues ao Cliente, em dois interfaces, 

dois acessos por traçados totalmente distintos, entre as instalações do Cliente, garantindo-se 

redundância e diversidade na infraestrutura local e nos interfaces, ficando o Cliente responsável pela 

implementação do mecanismo e dos critérios de proteção. 

 
Neste contexto, a securização dos prolongamentos locais e do troço principal estará sujeita a análise de 

viabilidade técnica e orçamento caso-a-caso, respeitando o princípio da não discriminação. 

  

4.7. Normas Técnicas dos acessos físicos 

Os circuitos Ethernet encontram-se em conformidade com as normas internacionais da ETSI, ITU-T, IEEE 

e MEF em termos de interface, características de ligação, desempenho e qualidade. 

 

A interface de serviço está localizada nas instalações do Operador/Cliente Final e é disponibilizada no 

ponto terminal do acesso físico, estando ligada à interface física do Operador. Na Tabela 4 apresentam-

se as variantes das interfaces físicas dos acessos locais. 

 

Tabela 4. Interfaces e normas técnicas 

Tipo de 

Interface 

Física 

Norma da Interface 
Débito 

Máximo 
Especificações 

E IEEE 802.3i 10BaseT  10 Mbps 
RJ-45 connectors, Two-pair Category 3, 
4, or 5 unshielded twisted-pair (UTP) 

cabling 

FE IEEE 802.3u 100BaseTX  
100 

Mbps 

RJ-45 connectors, Category 5 unshielded 

twisted-pair (UTP) cabling 

GE 

IEEE 802.3ab 1000BaseT  1 Gbps 
RJ-45 connectors, Category 5e 

unshielded twisted-pair (UTP) cabling 

IEEE 802.3z 1000BaseSX 1 Gbps LC multimode fiber connectors
1
 

IEEE 802.3z 1000BaseLX  1 Gbps LC single-mode fiber connectors 

 

As interfaces do CPE do cliente final devem estar de acordo com as especificações apresentadas.  

 

                                                                 
1
 Podem existir limites de distância do multimodo. 
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As interfaces E (10BaseT), FE (100BaseTX) e GE (1000BaseT, 1000BaseSX e 1000BaseLX) são configuradas 

em modo full-duplex, sem auto-negociação e sem flow control. Neste sentido, o débito configurado nos 

circuitos Ethernet corresponde ao débito constante da Tabela 3. 

 

4.8. Formato da Trama Ethernet 

A estrutura de trama dever estar de acordo com o especificado no ponto 3 da REC IEEE802.3. 

 

 
 

¶ PRE - Preamble ς Consiste em 7 bytes que formam um padrão alternado de 0 e 1. 

¶ SFD - Start-of-frame ς Consiste num byte e indica o inicio da trama. 

¶ DA - Destination Address ς Identifica o endereço MAC (L2) da estação destino. 

¶ SA - Source Address ς Identifica o endereço MAC da estação que enviou o pacote. 

¶ Length/Type ς LƴŘƛŎŀ ƻ ƴȏ ŘŜ ōȅǘŜǎ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘƻǎ ƴƻ ά5ŀǘŀ CƛŜƭŘέ ƻǳ ƻ ǘƛǇƻ ŘŜ ǘǊŀƳŀ ƴƻ Ŏŀǎƻ Řŀ 

trama ter um formato especial (length > 1536 bytes). 

¶ Data - Contém a informação que se pretende transmitir; normalmente o tamanho do campo 

Data é 46< n < 1500 bytes. 

¶ PAD - Se o tamanho da informação for inferior a 46. 

¶ FCS - Frame Check Sequence ς Contém o valor calculado por CRC para deteção de erros. 

 

4.9. MTU 

O Maximum Frame Size (também designado por MTU) standard associado à Oferta é de 1.526 Bytes 

(incluindo os overhead). A disponibilização de MTU superior a 1.526 Bytes será analisada caso a caso. 

4.10. Transparência da Solução 

Não é garantido que todos os tipos de tramas sejam transportados de forma transparente na ligação, 

apesar das ligações serem de nível 1. 

 

As tramas que não são transportadas nesta Oferta são as seguintes: 

¶ Tramas Ethernet de OAM de acordo com o IEEE 802.3AH 

¶ Tramas Ethernet com Mac 01-80-c2-00-00-01 

¶ Tramas Ethernet com Mac 01-80-c2-00-00-02 

¶ Tramas Ethernet com Mac 01-80-c2-00-00-30 

 

4.11. Parâmetros técnicos do serviço  

Os parâmetros técnicos do serviço são os apresentados na tabela seguinte, onde άŘέ Ş ŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ ŜƳ 

linha reta entre as moradas terminais do circuito: 
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Tabela 5. Parâmetros técnicos do serviço 

Parâmetros técnicos do serviço 
Inter-ilhas  

Intra-ilha 

Latência (One Way) 

considerando pacotes MTU 1.518 Bytes 
(10 + 0,007 x d) ms 

Jitter de pacote considerando pacotes MTU 1.518 Bytes 1 ms  

Perda de pacotes para o débito contratado 10
-9
 

Débito mínimo para o serviço contratado considerando pacotes 

MTU 1.518 Bytes 
96% 

 

4.12. Tipos de pedidos disponíveis 

Os tipos de pedidos disponíveis, no âmbito da oferta de circuitos alugados, são os seguintes: 

 

O detalhe dos pedidos referidos é apresentado no Anexo 4 desta oferta. 

 

¶ Instalação de um circuito Ethernet; 

¶ Cancelamento do pedido de instalação de um circuito Ethernet; 

¶ Instalação do pedido de alteração de um circuito Ethernet ativo; 

¶ Cancelamento do pedido de alteração de um circuito Ethernet ativo; 

¶ Desmontagem de um circuito Ethernet ativo; 

¶ Cancelamento do pedido de desmontagem de um circuito Ethernet ativo. 

 

 

5. Acesso e Conectividade Ethernet (nível 2)  

O serviço Acesso e Conectividade Ethernet (nível 2) consiste na disponibilização de acessos físicos 

dedicados Ethernet, desde as instalações dos clientes finais até aos nós da rede Ethernet da CVT, bem 

como conectividade Ethernet partilhada de nível 2, configurada entre esses acessos físicos. A 

conectividade Ethernet pode ser configurada em ligações ponto-a-ponto ou ponto-multiponto.  

 

Esta oferta é suportada numa plataforma da CVT com tecnologia Ethernet (E), Fast Ethernet (FE) e 

Gigabit Ethernet (GE), na componente de acesso, e IP/Multiprotocol Label Switching (IP/MPLS) na 

componente de backbone. 

 

5.1. Arquitetura 

O serviço Acesso e Conectividade Ethernet é um serviço de comunicações eletrónicas que oferece 

conectividade de nível 2 (Modelo OSI), entre vários pontos de acesso. A oferta é suportada numa 

infraestrutura de telecomunicações ς designada por Plataforma Ethernet da CVT ς com tecnologia E, FE 

ou GE, na componente de acesso, e tecnologias de transporte de alto débito MPLS, na componente de 

backbone. 
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A componente de acesso físico Ethernet consiste num prolongamento da Plataforma Ethernet da CVT 

até às instalações do cliente final (ou operador). A interface deste serviço é o ponto físico fronteiro, nas 

instalações do cliente final, entre a zona de responsabilidade da CVT e o CPE. Conforme os débitos de 

acesso pretendidos, o acesso físico pode ser prestado através de tecnologia E/FE/GE. 

 

As conectividades Ethernet (nível 2 do Modelo OSI) são estabelecidas entre os acessos físicos Ethernet 

da Plataforma Ethernet da CVT, constituindo as ligações lógicas entre os diversos sites dos clientes 

finais. Esta plataforma contém a funcionalidade de Switch Routing e de transporte de tráfego através de 

recursos partilhados. 

 

A Plataforma dispõe de mecanismos internos de securização e de supervisão. Os mecanismos de 

securização no acesso físico são opcionais por parte do Operador. 

  

A evolução da Plataforma Ethernet da CVT será conduzida em função das necessidades do mercado, 

estando perspetivado o lançamento de novos serviços e a ampliação das ligações internas de alto 

débito. 

 

5.1.1. Configurações e débitos do acesso físico e das ligações lógicas 

 

O Operador pode optar por uma configuração do acesso tipo UNIConnection ou tipo MULTIConnection.  

 

O tipo de configuração UNIConnection tem as seguintes funcionalidades: 

 

¶ Permite configurar apenas uma Ligação Lógica por interface físico; 

¶ Disponibiliza todos os tipos de interfaces em modo full duplex. 

 

Para configurar Ligações Lógicas adicionais tem de alterar o tipo de acesso para MULTIConnection ou 

instalar um novo acesso. 

 

Por defeito, o Operador tem configurado o seu acesso físico como MULTIConnection. Este tipo de 

configuração do acesso, ao contrário da configuração UNIConnection, permite: 

 

¶ Configurar mais do que uma Ligação Lógica terminada num mesmo acesso físico; 

¶ Solicitar Ligações Lógicas adicionais sem necessidade de reconfigurar o acesso físico; 

¶ Gerir os CPE através de uma Ligação Lógica exclusiva para o efeito; 

¶ Cursar tráfego através de VLAN distintas, bastando, para tal, o cliente final configurar a VLAN 

tag, no seu CPE. 

 

O débito máximo da interface física terá que ser igual ou superior à soma dos débitos das diferentes 

Ligações Lógicas configuradas nesse acesso físico. 

 

Sempre que o débito da Ligação Lógica seja inferior ao débito do acesso físico, o Equipamento Terminal 

do cliente final (CPE) deverá obrigatoriamente implementar mecanismos de traffic shaping conforme 

especificação do Metro Ethernet Forum ς MEF 10.1 - Ethernet Services Attributes Phase 2.  
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As ligações, ao nível físico do modelo OSI, disponibilizadas nas interfaces Ethernet (10 Mbps), Fast 

Ethernet (100 Mbps) e Gigabit Ethernet (1 Gbps), são configuradas em modo full duplex, sem auto-

negociação. O Operador poderá, no entanto, solicitar a ativação da funcionalidade de auto-negociação 

para o interface Gigabit Ethernet. 

 

5.1.2. Ligações ponto-a-ponto 

A ligação ponto-a-ponto consiste numa ligação entre dois acessos físicos do Operador, utilizando 

tecnologia Ethernet, adequada para suportar ofertas de retalho para interligar a débitos elevados uma 

sede a uma filial ou a um Centro de Disaster Recover (CDR).  

 

Neste tipo de ligação, existem dois tipos de configurações possíveis: 

 

i) Os dois acessos físicos configurados em modo UNIConnection, conforme ilustrados na Figura 2. 

Este tipo de configuração permite configurar apenas uma Ligação Lógica Ethernet. Todo o tráfego 

do Operador é entregue ao outro acesso de forma transparente no nível 2 do modelo OSI. 

 

 

Figura 2. Arquitetura simplificada do serviço Acesso e Conectividade Ethernet ς Ligação Ponto-a-
ponto com dois acessos UNIConnection 

 

ii) Os dois acessos físicos configurados em modo MULTIConnection, conforme ilustrados na Figura 3. 

Este tipo de configuração permite configurar várias Ligações Lógicas Ethernet entre os acessos 

físicos.   

 

 

 

Figura 3. Arquitetura simplificada do serviço Acesso e Conectividade Ethernet ς Ligação Ponto-a-
ponto com dois acessos MULTIConnection 
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Assim, o CPE ligado a este tipo de acesso deverá estar de acordo com a norma IEEE 802.1Q e o 

tráfego do cliente final deverá ser marcado com VLAN tag, atribuída a cada Ligação Lógica 

configurada no seu CPE.  

 

Em ambas as configurações apresentadas: 

¶ Não existe limitação do número de endereços MAC; 

¶ O serviço é transparente, podendo o cliente final (ou operador) enviar qualquer tipo de tráfego 

e de protocolo. 

 

5.1.3. Ligações ponto-multiponto 

A configuração do serviço ponto-multiponto consiste num conjunto de ligações lógicas caracterizado por 

apresentar duas ou mais ligações num mesmo acesso físico. Trata-se, assim, de uma topologia que pode 

ser constituída por um ou mais conjuntos de ligações lógicas com uma topologia em estrela.  

 

Neste tipo de configuração, a interface do CPE no site principal deverá estar de acordo com a 

recomendação IEEE 802.1Q para comunicar com todos os outros acessos físicos do Operador. Esta 

configuração é adequada para suportar ofertas de retalho, nas quais existe a necessidade de interligar a 

sede de uma empresa a diferentes filiais. 

  

 

Figura 4, o serviço Acesso e Conectividade Ethernet oferece conectividade entre os sites 1 e 2, através 

da ligação lógica 2, e entre os sites 1 e 3, através da ligação lógica 1. No entanto, no site 1 (acesso 

agregador de tráfego), o cliente final tem de ter um acesso MULTIConnection configurado, sendo que os 

site 2 e 3 podem ser UNIConnection ou MULTIConnection. 

 

 

 

 

Figura 4. Arquitetura simplificada do serviço Acesso e Conectividade Ethernet - Ligação Ponto-a-ponto 
com 1 acesso MULTIConnection 

 

Tal como nas configurações de Ligações Ponto-a-Ponto, na configuração Ponto-Multiponto apresentada: 
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¶ Não existe limitação do número de endereços MAC; 

¶ O serviço é transparente, podendo o cliente final enviar qualquer tipo de tráfego e de 

protocolo. 

 

Conforme apresentado na Figura 1, o traçado físico entre as instalações do Cliente e a central local da 

CVT, à qual o mesmo está ligado, designa-se por Prolongamento Local (PL). O TP corresponde, sempre 

que exista, à ligação entre a central local de terminação do PL e a central local de ligação ao Switch 

Router (SR) da CVT. Caso ambos os PTR estejam ligados à mesma central local da CVT, ou seja, caso o SR 

esteja localizado nessa central local, não existirá TP. 

 

Os PTR constituem os interfaces entre a rede de acesso da CVT e a rede interna do cliente final (ou 

Operador), permitindo estabelecer a fronteira de responsabilidade entre as partes. Estes interfaces 

correspondem ao elemento físico do equipamento terminal de rede, ou NT, ao qual se liga o 

equipamento terminal de cliente, ou CPE. A instalação de um acesso inclui o fornecimento e a instalação 

dos NT pela CVT. 

 

A definição dos encaminhamentos físicos que suportam as ligações nacionais é da responsabilidade da 

CVT. 

5.2. Cobertura dos acessos físicos e conectividade Ethernet  

5.2.1. Cobertura dos acessos físicos 

A cobertura dos acessos físicos é nacional, sem prejuízo do exposto na secção 1 a respeito dos pedidos 

não razoáveis. 

 

5.2.2. Cobertura da conectividade 

A cobertura da oferta de conectividade Ethernet corresponde às ligações lógicas Ethernet que podem 

ser estabelecidas entre acessos físicos, sem prejuízo do exposto na secção 1 a respeito dos pedidos não 

razoáveis. 
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5.3. Classificação dos acessos e conectividade Ethernet 

Os acessos e as conectividades Ethernet são classificados segundo a sua implantação geográfica e 

conforme consta da Tabela 6. 

 

  Tabela 6. Classificação dos acessos e conectividades Ethernet 

Tipo Definição 

Acesso Intra-ilha 
Os acessos físicos são sempre classificados como Intra-

ilha.  

Conectividade Intra-ilha 

Ligação lógica Ethernet com ambos os extremos 

terminados em acessos físicos localizados numa 

mesma ilha do arquipélago cabo-verdiano. 

Conectividade Inter-ilhas 

Ligação lógica Ethernet com ambos os extremos 

terminados em acessos físicos localizados em ilhas 

distintas do arquipélago cabo-verdiano. 

 

5.4. Análise de Viabilidade Técnica 

Os serviços Acesso e Conectividade Ethernet (nível 2) requerem uma análise de viabilidade prévia, a qual 

deverá ser solicitada pelo Operador no formulário indicados no Anexo 2. 

5.5. Tecnologia e débitos do acesso físico 

Os acessos Ethernet apresentam as características e os débitos constantes da Tabela 7. 

  Tabela 7. Tecnologia e débitos aplicáveis a acessos  

 

Tecnologia Débitos de interface Débito do circuito 

Ethernet 

10 Mbps (E) 10 Mbps 

 

100 Mbps (FE) 

 

10 Mbps 

20 Mbps 

40 Mbps 

70 Mbps 

100 Mbps 

1 Gbps (GE) 

150 Mbps 

300 Mbps 

450 Mbps 

600 Mbps 

750 Mbps 

900 Mbps 

1 Gbps 
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5.6. Características adicionais do acesso físico 

5.6.1. Interface física do serviço 

A interface de serviço está localizada nas instalações do cliente final e é disponibilizada no ponto 

terminal do acesso físico, estando ligada à interface física do operador. Na Tabela 8 apresentam-se as 

variantes das interfaces físicas dos acessos físicos. 

 

Tabela 8. Interfaces físicas do acesso físico 

Tipo de 

Interface 

Física 

Norma da Interface Débito Máximo Especificações 

E IEEE 802.3i 10BaseT  10 Mbps (E) 

RJ-45 connectors, Two-pair Category 3, 

4, or 5 unshielded twisted-pair (UTP) 

cabling 

FE IEEE 802.3u 100BaseTX  100 Mbps (FE) 
RJ-45 connectors, Category 5 unshielded 

twisted-pair (UTP) cabling 

GE 

IEEE 802.3ab 1000BaseT  1 Gbps (GE) 
RJ-45 connectors, Category 5e 

unshielded twisted-pair (UTP) cabling 

IEEE 802.3z 1000BaseSX  1 Gbps (GE) LC multimode fiber connectors
2
 

IEEE 802.3z 1000BaseLX  1 Gbps (GE) LC single-mode fiber connectors 

 

 

O fornecimento e instalação dos cabos de ligação entre os CPE do cliente final ou Operador são da 

responsabilidade do Operador. Para as interfaces do tipo elétrica (Base T/TX), os cabos devem respeitar 

as normas TIA/EIA 568A ou 568B e a sua utilização deverá ser efetuada em conformidade com as 

indicações da Tabela 9. 

 

Tabela 9. Instalação de Cabos com interface elétrica 

Tipo de 

Interface 

Física 

Norma da Interface Tipo de CPE Tipo de Cabo UTP Alcance Máximo 

E/FE/GE 

10 BaseT 

100 BaseTX 

1000 BaseT 

Router Cruzado 100 m 

Switch Direto 100 m 

 

5.6.2. Interface do CPE para configuração Ponto-Multiponto 

As interfaces físicas do acesso físico para a configuração ponto-multiponto são as indicadas na Tabela 8. 

No entanto, em configurações ponto-multiponto e para o acesso físico agregador de duas ou mais 

                                                                 
2
 Podem existir limites de distância do multimodo. 
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ligações lógicas, a interface do CPE deverá estar de acordo com a recomendação IEEE 802.1Q para 

comunicar com os outros sites do cliente final ou operador. 

 

5.6.3. Securização  

Por solicitação do Operador, a CVT poderá analisar, caso a caso, de forma não discriminatória, a 

viabilidade técnica da disponibilização de securização do acesso físico. Os diferentes tipos de 

securizações disponíveis são os seguintes: 

 

¶ Tipo A ς Traçado Geográfico. Em caso de falha num dos caminhos, a comutação de proteção é 

automática, com um tempo inferior a 50ms. 

 

¶ Tipo B ς Traçado Geográfico e Interface NT. Este serviço é suportado em duas ligações 

dedicadas não protegidas, com duas interfaces em cada ponta da ligação, que seguem por dois 

caminhos distintos. Em caso de falha de um dos caminhos, o equipamento do Operador/Cliente 

Final será neste caso o responsável pela comutação da informação. A CVT não fornece ao 

Operador sinalização ou alarme específico em caso de falha de umas das ligações. 

 

¶ Tipo C ς Traçado Geográfico, Interface NT e Local da Rede de Operador. Este serviço é 

suportado em duas ligações dedicadas não protegidas, com duas interfaces em cada ponta da 

ligação, que seguem por dois caminhos distintos e em que existe equipamento numa terceira 

Central da CVT. Em caso de falha de um dos caminhos, o equipamento de Operador/Cliente 

Final será neste caso o responsável pela comutação da informação. A CVT não fornece ao 

Operador sinalização ou alarme específico em caso de falha de umas das ligações. 
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Na  

Figura 5 ilustram-se as diferentes soluções de securização disponíveis na componente de acesso físico 

da oferta Acesso e Conectividade Ethernet. 

 




















































































